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INDICAÇÃO N"_J i3- DN il DE MARÇ OD&2022,

"Indicação endereçada ao
Ribeiro Álltuquerque, à
Liberato Dias, ao

de Leis. para pedir providências,
à REvITALTzAçLo DAS
LOGÍSTICA.''

Os Vereadores Franco Yalério Cebalho da Cunha, Isaias Bezerra e Celso Silva,

Membros da CÂvraRA MUNICIPAL DE CÁCERES, com fundamento no artigo 185, do

RegimentoInterno,encaminhamapresenteIndica9ãoendere9adaao@
Federal Dr. Leonardo Ribeirg Albuquerque, à Excete{rtíssimp Prefeita Municipal Antônia

Eliene Liberato Dias, ao 4xcelentíssimq Superintendente do DNII em Mato Grosso Sr. Antônio

Gabriel Oliveira dos Santos, com cópia a todos os Vere-a"dorPs desJa Casa de Leis, para pedir

providênoias, em caráter de urgênoia, urgentíssima em relagão a REVITAL\ZLçLO DAS BAIAS

DE CÁCERES eAMEAÇAS À LOGÍSTICA, pelos seguintes motivos de fato e de direito, abaixo

aduzidos:

JUSTIF'ICATIVA

Com efeito, desde a data em que tomamos posse nesta Casa de Leis, não temo

medido esforgos, juntamente com os nossos demais colegas, para tentar resolver um problema crônico,
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ESTADO DE MATQ GÀOSSO

cÂMARA MUNICIPAL DE GÁGERES
que vem oconendo há vários anos em nossa cidade, mais especificamente, em relação à

REVTTALT ZAçL1 DAs BAIAS DE CÁCERES e as AMEAÇAS À LOÇÍSTICA.

Estivemos na última semana na capital do Estado, reunidos com o Excelentíssimo

Deputado F'ederal Dr. Leonardo Ribeiro Albuquerque, juntamente com representantes da

Excelentíssima Prefeita Municipal Antônia Eliene Liberato Dias, com o Efg@g§§!ro

Superintendente do DNIT em Mato Grosso Sr. Antônio Gabfiel Oliveira dos Santo§, onde se

fazia presente o IlustrÍssimo Ensenheiro Adilson Reis. que não tem medido esforços em ajudar

nesta árdua tarefa,

O objetivo era discutir a temática REVITALIT,AçLO DA§ BAIAS DE

CÁCERES eAMEAÇAS À IOçÍSTICA, buscando soluções para este grave problema.

Dentre as ideias lançadas na discussão, chegou-se a ttm consenso que o Governo

Federal, através do DNIT, tem competênoia c condigões financeiras paru dat uma solugão a este

gravíssimo problema em nossa oidade, já que existe um processo de dragagem, desobstrução e

sinalizagão no Rio paraguai em andamento, senão vejanros a seguinte matéria jornalístioa, publicada

no site do próprio DNITI:

,,DNIT lança edital para dragagem, desobstrução de vegetação e sinalização no rio Paraguai Os

serviços garantem melhores condições de navegabilidade e segurança para os usuários.

Publicado em t7llll2020 13h20
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ESTADO DE MATO GROSSO

"O Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT) iniciou o pro-

cesso licitatório para contratação da empresa responsável pela realizaçáo da draga-

gem, desobstrução e sinalizaçáo no rio Paraguai. Os serviços acontecerão entre as

cidades de Cáceres/MT e Corumba/MS. Os serviços visam gararfiir que os usuários

possam uÍilizar o rio Paraguaiparanavegação comercial, turística e delazer.

A hidrovia do rio Paraguai é uma rota importarte parao escoamento de grãos (soja,

milho) e minérios (feno e manganês), com destino à Argentina e Uruguai, de onde

seguem para os mercados europeu e asiático. O DNIT atuapara que a hidrovia do

rio Paraguai tenha as condições necessárias paÍa se obter a mais ampla liberdade de

trânsito fluvial de transporte de pessoas, de bens, e a livre navegação ao longo do

trecho. A empresa contratada realízará a manutenção das condições e dispositivos

já existentes na hidrovia.

A execução da dragagem no rio Paraguai busca assegurar a fluidez e segurança da

navegação. As atividades de pesca e recreação também são intensas nessa região, e

tem influência direta e determinante em aspectos econômicos e sociais da região

pantaneira.

IMPORTÂNCIA - O rio Paraguai é um curso de água daAmérica do Sul que ba-

nha o Brasil, Bolívia, Paraguai e a Argentina. O rio nasce no município de Alto

Paraguai no estado brasileiro do Mato Grosso e banha também o estado do Mato

Grosso do Sul, sendo afluente do rio Paraná. A hidrovia do rio Paraguai é conhecido

pela grande quantidade de vegetação flutuante transportada pelas suas águas. Estes
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ESTADO DE MATO GROSSO

cÂuanA MUNIcIPAL DE cAcERES
"balseiros" apresentam-se sob forma de tufos isolados ou aglomerados. A vegeta-

ção flutuante causa obstrução da via navegável, além de interrupção do tráfego e

necessidade de paradas sucessivas paralimpeza do sistema propulsor.

A dragagem, desobstrução, manutenção e adequação da sinalização náutica pre-

tende garantir o nível cle serviço e segurança adequados às atuais demandas de

transporte do rio Paraguai. Tal empreendimento proporcionará melhores condições

de navegabilidade e segurança pataa região.

Em uma nova reunião com o Ilustríssimo Engenheiro Civil Adilson Reis, ele propõs

uma Minuta, onde foram lançadas ideias iniciais, para que o DNIT possa dar seguimento, tendo sido

feito vários CONSIDERANDOS por este renomado profissional, que reproduzimos aqui

conhecimento de todos:

SOBRE A REVITALIZAÇÃO DAS BAIAS DE CÁCERES E AMEAÇAS À

Pontos para o Oficio

. CONSIDERANDO A AUDIÊNCIA PUBLICA REALIZADANA CÂMÃRA MUNICIPAL

DE cÁcERES EM zstoTt2ozr E A RErrNno nnqro A sUPERINTENDÊNCIA Do
DNrr EM CUIABÁ ptvt o2DE MARÇO D82022, PO-NTUAMOS:

As condições de acesso à navegação nas baías dos "Malheiros", "Comprida" e do "Cicilinho",

todas lindeiras à área urbana de Cáceres/MT, e resultantes dos meandros abandonados do rio

Paraguai ao longo dos anos;

As baías do "Cicilinho" e dos "Malheiros", quando em condições normais de volume de água

servem a diversos usos sociais, atendenden«lo atividades do turismo e de matar a sede dc cri-

ações das propriedades lindeiras;

Essas baías são alimentadas pelas águas do rio Paraguai, por sua margem esquerda, tendo

como principal entrada de águas abaia"Comprida", entrada esta que por condições naturais

,.* ,ãfr.ndo tamponamento pela sedimentação de materiais em suspensão, impedindo a re-

troalimentação pela interrupção do fluxo de âgua; registre-se que no passado boa parte deste

material sedimentado (areia) era retirada manualmente e disponibilizadaao cotnércio da cons-

trução, hábito há muito em clesuso;

Em consequência do acúmulo de areia o volume de água no leito principal do rio Paraguai

aumentou àxponencialmente, e este por ser um rio de planície geologicamente muito novo e

extremamente meandrante, cheio de curvas ora à direita ora à esquerda, provoca constantes

solapamentos nas partes côncavas, depositando material nas partes convexas e nas baías;

O fluxo natural do rio Paraguai, pela margem clireita, acaba encontrando coln o traçado das

es1radas Federais BR-070 (que segue paÍaafronteira cont a Bolívia e BR-l74 que segue para
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ESTADO DE MATO GROSSO

cÂuanA MUNtctPAL DE cAcERES
Rondônia), sendo que no local destas BRs conhecido como nonto de vazão no02 o assorea-

mento ganhou proporções alarmantes, a ponto de se tentar conte-lo com a construção de uma

bageira de pedras ali aplicada há 5 (cinco) anos, solução que se mostrou paliativa, não impe-

dinclo a continuidade da ameaça de rompimento pela ação das águas;

6. Estas evidências, em análise realista, inclusive objeto de algumas pesquisas acadêmicas, ca-

recem de atenção especial para intervenções em caúúer definitivo e composto, sendo uma

ação pela reconstituição da tomada de áqua que entra pela boca da baía ííComDrida" e

alimentaasbaíasmaisinternaso.doCicilinho',eúídosMalheiros,',pJ@
de clesobstrução (drasasem) nróximo ao local do Iate Clube de Cáceresl e outra provi-

dência no sentido de se estudar melhor sistema de contenção do assoreamento iunto âo

ponto de vazão no02. preservando assim a integridade do traçado das BRs 070 e 174i

7. ObseçX..ali§_qgie os problemas são potencializados em momentos distintos, a época mais seca

t.aa«íiÉ.iol'iííaonsequências nas baías, e na época de cheias cresce a aíneaça de rompimento

,dô\Uü'àbrigando a uma permanente atenção para que sejam contornadas ameaças sociais
,..1ç.r..r iJ)

,{i\::""":'l-*qle-ves;

""Íío\\.Ü.UNa situação das baías, estas recebem efluentes cle águas pluviais e esgotos, tratados ou não,

^" \tr\ \-1"
.-ç.,i;:,ll:i.,r)ry são graves quadros de saneamento básico que requerem mttito volume de água para serem

\;j'- minimizados;
g. As citadas BRs 070 e 174 sío as únicas artérias logísticas que levam à Rondônia e à fronteira

com a Bolívia; além disto, um eventual rompimento no citado ponto de vazdo no02, em tese

mudaria o leito do rio Paraguai, deixando a ponte lvlarechal Rondon sobre uma nova baía,

justamente no trecho onde estão localizados: o ponto de captação de água e 2 (dois) dos

atuais Terminais Portuários de Cáceres, por exemplol

10. Por tudo isto pede-se o encaminhamento às autoridades competentes (MINFRA / DNIT /

........), no sentido de agilizar as intervenções emergenciais e planejar os meios para torná-las

permanentes através de eventuais convênios entre União-Estado-Município.

Cáceres em 03 de março de2022.

ASSINAM:

Rua Coronel José Dulce, esquina com Rua Geueral Osório CÁCERES ' CEP.: 78200-000

Fone: (65) 3223-1707 Fax 3223-6862 - Site:1vlvw.camaraoaceres'mt'gov.br



ESTADO DE N4ATO GROSSO

cÂunnA MUNTcTPAL DE cAcERES

Eng. Esp. Adilson Reis
DT da ZPE de Mato Grosso/IHGC

Pelo que se vê dos apontamentos acima, é de cxtrema importância a adoção de

rnedidas administrativas por parte dos Govemos Federal, Estadual c Municipal, objetivando a

RE\/ITÀLIZAÇLO DÀS Br\IAS D[ CÁCERES sob pena de ocorrerem outros problemas,

trazendo à tona ÀN,IEAÇAS À IOçÍSTICA pois, a primeira situagão (Revitalização das Baias cle

Cáceres) esta umbilicalmente ligada a segunda colocação (Ameaças à Logística), conforme se vê

pelos apontantentos contidos na minuta acima.

Nestc diapasão, vemos que é sim possível fazer a REVITALIZAÇÃO DAS

BAIAS DE CÁCERES, pois, res

financeiros necessários Bara isso, razáo pc ual e inhamos esta Proposição ao Plcnário, e,

pedimos o apoio clos nobres pares para a sua prov

Sala das Sessões, 1l

Franco Vr Ceba

Vereador

Engenheiro Celso Silva

Vereador

Rua Cor.onel José l)ulce, esquina com Rna Ceneral Osório CÁCERES - CEP,: 78200-000
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soBRE A REVtTALtznçÃo DAS BAIAs or cÁCrnrS e AMEAÇnS À loe ísrtcR

Pontos para o Oficio

O CONSIDERANDO A AUDIÊNCIA PÚBLICA REALIZADA NA CÂMARA MUNICIPAL DE

cÁcERES EM zsloTl2ozt É A REUNTÃo JUNTo À supEntruTENDÊNclA Do DNlr

EM CUTABA EM 02 DE MARçO DE2022, PONTUAMOS:

t. As condições de acesso à navegação nas baías dos "Malheiros", "Comprida" e

do "Cicilinho", todas lindeiras à área urbana de Cáceres/MT, e resultantes dos

meandros abandonados do rio Paraguai ao longo dos anos;

2. As baías do "Cicilinho" e dos "Malheiros", quando em condições normais de

volume de água servem a diversos usos sociais, atendendendo atividades do

turismo e de matar a sede de criações das propriedades lindeiras;

3. Essas baías são alimentadas pelas águas do rio Paraguai, por sua margem

esquerda, tendo como principal entrada de águas a baía "Comprida", entrada

esta que por condições naturais vem sofrendo tamponamento pela

sedimentação de materiais em suspensão, impedindo a retroalimentação pela

interrupção do fluxo de água; registre-se que no passado boa parte deste

material sedimentado (areia) era retirada manualmente e disponibilizada ao

comércio da construção, hábito há muito em desuso;

4. Em consequência do acúmulo de areia o volume de água no leito principal do

rio paraguai aumentou exponencialmente, e este por ser um rio de planície

geologicamente muito novo e extremamente meandrante, cheio de curvas ora

à direita ora à esquerda, provoca constantes solapamentos nas partes

côncavas, depositando material nas partes convexas e nas baías;

5. O fluxo natural do rio Paraguai, pela margem direita, acaba encontrando com o

traçado das estradas Federais BR-O7O (que segue para a fronteira com a Bolívia

e BR-174 que segue para Rondônia), sendo que no local destas BRs conhecido

como ponto de vazão 11902 o assoreamento ganhou proporções alarmantes, a

ponto de se tentar conte-lo com a construção de uma barreira de pedras ali

aplicada há 5 (cinco) anos, solução que se mostrou paliativa, não impedindo a

continuidade da ameaça de rompimento pela ação das águas;

6. Estas evidências, em análise realista, inclusive objeto de algumas pesquisas

acadêmicas, carecem de atenção especial para intervenções em caráter

definitivo e composto, sendo uma ação pela reconstituição da tomada de água

que entra pela boca da haíA"Compr&!e" e alimenta as baías mais internas "do

Cicilinho" e "dos Malheiros", prevendo-se trechg de desobstrucâQ-í-d-fagaBem)

próximo ao loçal do late C,lube dq Cácgres; e outra providência no senüdo de

Observa-se que os problemas são potencializados em momentos distintos, a

época mais seca traz maiores consequências nas baías, e na época de cheias

cresce a ameaça de rompimento das BRs, obrigando a uma permanente

atenção para que sejam contornadas ameaças sociais graves;

7.

/,
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ôrAssuntos>Notícias
Paraguai

DNIT lança edital para dragagem, desobstruçáo de vegetação e sinalização no rio Paraguai - Português (Brasil)

E Departamento NacionaL de lnfraestrutura de Transportes

DNIT tança editat Para dragagem,
desobstrução de vegetação e sinatização no rio
Paraguai
Os serviços garantem melhores condiçÕes de

PubLicado em 17 /11/ 2O2O 13hzo

EI

Departamento Nacional de lnfraestrutura de Transportes (DNIT) iniciou o processo [icitatorio para

contrataÇão cla empresa responsáveI pela reaLização cla dragagem, clesobstrução e sinalização no rio

paraguai. os serviços acontecerão entre as cidades cle cáceres /Mr e Corumbá,/MS. os serviços visam

garantir que os usuários possam utilizar o rio Paraguai para navegação conrercia[, turística e de lazer.

1 .;:1:, , 2 3 4 r' 
" ''l' r' 5

https://www.gov. brldniupt-br/assu ntos/noticias/dnit-lanca-edital-para-dragagem-desobstrucao-de-vegetacao-e-sinalizacao-no-rio-pa rag uai

O g Entrar

orgãos do Governo Acesso a lnformação Legistação Acessibilidade

> DNIT lança edital para dragagem, clesobstrução de vegetação e sinalização no rio

navegabiLtdac{e e seguranÇa para os usuarios

Compartithe: t

1t2



11t03t2022 08'.01 DNIT lança edital para dragagem, desobstrução de vegetação e sinalização no rio Paraguai - Português (Brasil)

3 Departamento NacionaL de lnfraestrutura de Transportes

llNl'l atua para que a hiclrovia do rio Paraguaitenha as conc]iÇoes necessárias para se obter a mais ampla

Liberclacle de trânsito fluvialde transporte cle pessoas, de bens, e a livre nãvegaÇão ao longo do trecho' A

empresa conlratada rea[izará a manutençáo das condições e dispositivos já existentes na hidrovia.

A execução da clragagem no rio Paraguar busca assegLlrar a fluidez e seguranÇa da navegação. As atividacles

de pesca e recreação tambem são rntensas nessa região, e tem influência direta e determinante em aspectos

econÔmicos e sociais da região pantaneira'

IMp9RTÂNCIA - o rio paraguai e um curso de água da America do sulque banha o Brasil Bolívia, Paraguai e a

Argentina o rio nasce no município cle Atto Paraguai no estado brasileiro do Mato Grosso e banha tambem o

estado do Mato Grosso do Sut, senclo afluenie do rio Parana. A hiclrovia do rio Paraguai e conhecido pela

grande quantrdacle de vegetação Ílutuante transportada peLas suas águas. Estes "balseiros" apresentam-se

sob forma c1e tufos isolados ou agLomer-ados. A vegetação flutuante causâ obstrução da via navegável, atem

cie interrupção do trafego e necessidade de paradas sucessivas para limpeza clo sistema propu[sor. 
s!

A clragagem, desobstrução, manutenção e adequação da sinalização náutica pretende garantir o níveI de

serviço e seguranÇa adequados as atuais clemandas de transporte do rio Paraguai. TaI empreendimento

proporcionara meLhores condições c1e navegabilidade e seguranÇa para a região

Coordenação-Geral de Comunicação Social - DNIT

Compartilhe: Í , O

3 rrvenrtno

Consultar ontine suas

infraçóes de trânsito

Serviços que você acessou

Consultar muttas do

DNIT

https://www.gov. brld niupt-br/assuntos/noticias/dnit-lanca-edital-pa ra-d ragagem-desobstrucao-de-vegetacao-e-sinalizacao-no-rio-paraguai 2t2



ru
É
rü
Lr
tfi-Íf
IH

(D

f+t
$
ttl
bll
ü
tr
l:'

m
T]
[úü-7
ü
qJ
L]
ü
L

ú
'Ll
1-i

E
OJ

ú(J
ÍErj

:.:.
-:-

tj
.E

;,"8 t-*

r{

ln
IJJ
É,
UJI\<
I
UJ
ô
J
Í

-(J

=f

É,

(<
(J

olnItl
o
É,
(,

ot-

=IJJ
ô

oo
ÉItt
lr|

p
1n 9Z
$aeúH

==i- *=rE 
=

ãú8=e?z-

\ tt
o
\a\

a)

(J§
=S.ã 

§H
-r\l\I §c)z a\
'= §R
f§r

§ll/l
a)

oE

o ='I*-" \r 
-r

ütuF
t, ã

aaoaoao

II
I

ã
á-
I

.{

t:
T

!l

§

I
,

{

É
ü
â
U

â

T
ü
Á

ü

t,r

i ,,i

._I

.t

.I

í 1.1

i.-,
í' ,,1

r'..,]

rl- rl

r1j
,.1 

r





s
00

rl
Ui
OJt-o(J

\ru
U
G,}

(u)o
l-
(u
Jo5
-o

oE
.9
=J
Í-
o
E
(o
c
l-o
o
(9
oE
E
qJ

E
o
l-
o
o-
'õ
=H*r- O-«, .?Àu1
odo
(J-

-.c'=>oI
)o.o!
>à*H
o,l .E
lo)
=xã9
oE'õP
bo -eÍ§ü
§q
2Ú
utOot

Etf,
o.crroE
ão
l-(J
J.\bo>i= utio-õtr(J -C

$
§

§

0

.§

§

§

s
s
$
§
ct
S
§
S
§
Í

§

.S

{

ô
o

§
o

s
o
E
E
oEL
o
L
o
À

to
NlF
E
o

=LI)
Íú?
o

II
Íú
IJ
U'
rúL
Íú

À

o
oE
oflL
Íúc
oE
Íú
Ê
ÍU

=I
I

o
o
IL



-r'}§;

+
\

t
ü\]

-Ê
ãí -EElü

ÊÉ

ES

á

!,

"'1

.

f,:

*ff*.,

}t -

uosilpv's!au o

$L,

\t
a''-4

f,J'E -t
tÊl
EJ
EÍ'
t-F-,g* *-

%i,*

s"g# f,

ü



t1
/'l
,l

a

i \rJ -\

.J"r?-,. íV-í u\
v)/

l(?

ffr
-O;*{. U 

r'rr

/.O
,-!

n=
'tt p
r-t '-

e
ir
í,

.,

a-t4.-ta

nt

'I

-t

§'ã?'-

F
-*,l-
G'
IIJ

I
cn
o
oo
E
o
cD
(ú

E

l .l
U

o'E
- 

J9cn
G'(E

tlra l-CG'
§ G._.
CL rr sf
,'E P
L'E

.E8-Looo-coo
É,E

+l

u

t ín)i-L
l:r'rlr ; ) Ji l.

Eo ÍJo
E'G
s€
§:

É,

8g!, 'it
(§ -cl-(EÍtr
E=

,J:
(+

l

ri\

t







r
tla
f.,
ô

â
É

TDú
o)

êi
í?

E.
a
Zi

lil
J
o!,
EJ
§,
-ro

=

Hie3f*f

4,oi

l§E:E *g

ii:.

:i)

À

tp
§)
-tg)
:lo
§)
or-l-o
o_
d
g)

W*t

I

ffi
-é

(o
(D

3
o-o

E
0)
-t
0)

o
§)
CI
-to
o-
d
§)

.- --

7,

,H

,3;



§;rgã[§t
Ut-lL{',,-HF §Õ4'§§F.E
ütxÊ.=;§t
§ ü g Ê E 

li.ü.'^§

Iç§Êi§Iggg.§,§§.!+'

§ §Ê tíul *EI

E+íÊÉÊÉ§êÊflêI5,**=: §-EFIü*l Eer*:.82 :=,.=S+It sl §

;EE;E §§§,iÊ§I EI §

E;EEI :=pêi€i El i
:EEã;Etgt§IgtlÉ

Eíiii ur üsàÉtii t
ii^-**':-* ,Ft'i.r-^.':.l9

f" '1 G 
= 

í ü
l-F_sv

-il

ô
o^
ul
É.
ulo
Z
ul
oZ
J
ul

zo
Â-
U)
o

ffi

ffiffiffilrulii,ê
@

E.o(J
.(§
cl
oa
CIoo
(§
(J
(§'Ê
.o
Eo

E
g
o)

TL

II :,. :, {

o
.E
E
(§z
U;
o
Eço

ô
co
TL

.§

*
t'*

r6g

t{

T



rF
N.et
N
-E

i'o"-
;' lÚ..t

:..
o
Lo
o,

=

t:
i,
tl
.{l

$
,:t
'1

í
r{

H

C

:H
- :*il

L

7

aa

a/

o
I

-
II
É

=o
lllo
(,.

É
ltl
T

f
l,

*
42
aa

TT

I
z
T
I

D

-
o
N

-H
ã

E

o
o

I



rÍ,.
tr )"6'

AÉ
tt ê,

n.I

ú

/q, \

Á, \

ea
a

/

uon 
\

19b
úL

O/

t./
t3

:*

Nl\
o)
F

I

f
o
É,

I
o
-É,

ql,

2
E
Éf
-
o
N
{
-

o
I

-
I(I
É
(

=o
ulo(r,
É
tll
T

olI
É
ul
(,

(,
I

I

D
(,

É

Í

o
I

É

.},
r {t-

SJíf-l
5tf

f*sor, U'
f*,

s-

#**

to ?-"..''. 
-S 

P"

^ O- . í'cr vol{' c ^d'- -: 'r, r"â.I _ "+
no r: 

"tr 
,te " ^o§/'*-ui % irv.'*t,''. ']' f. tf \. ." tt$ %)

\ ';'Jl à'.4*'"n,3 o

: cr ínl *-§
o. " Ll .'f:- %r

-oo9 ôn \' 'Ob 

"\\. )n& ,q 
\'r " 

l"F l;'r



3'9
(r;i -

I=4
SfrÍ
3E§

2I

0
o

oE
G
C
OJ

(§

U)

ô
C
o
tL



il

,-'u wffi
m,

(§
I-

ct)t-
o
tr
o
o
E'

ol-t-
o+,
G'
!,
G
Oo
tr
G't,
IJ

I

=o
o



tll
ol'rl

.(ol

=l+rlt-t
ol
ô-l
.el
GIcl
EI

PI

(ÚI

=lú.ol
ol
'El
ol

l(ul(l
ÍEI
+JI
OJ
(oI
(Jt

olt-l
+r1
trl
ol(JI
ot
![
(g1

(Et
cot

ol
L-l

=lol
E'I
sl
0d
el(tl
tttl
ol
ôdol
Ll.ol
(Jt

fo
É(

;Hf;
E9ri

;iEEzz= a
Íü5É

a
à
LJ

L/
H
á
HHIJ

q--au
ôÍ
ã6

ãE

;Ç

(.)t
z
ê
3
=

K

f,J

oot>ol

EEÊI

;ÉEl
ãEfl
Ei=l

uoslrpV's!aU O



ttr
3Ê EzE

o
IIJ =rE

83E
2=t

oe.
o

uoslrpV's!êU O

I i,

ãEP,r=L
õR§
.gü o
§.qiEE§I

.g
ÍE
tr

I
- i----- '*---À

(

=

Ês
Eã
TH

o

lllJ
E
o
É
À

o
Ê

o
(
(r,

NI
É
ull-t,
(

É
(
(,

O

oL
o+(rr tr

§$TÍ]gô'si
grts
Ei
à1.=o(uL
cll(oã
-r fr,

J
o

.9
Í§

=I

l-
Ér

ol-
.Ct

E
o*.ottt
t

I

os
J

-t
I

o
.C,c
Jrl

=f(,
É

À
o
I

É

N
lüa
o
=
5o
U

o
(D

=
=5

s
to
ê

\
C

lJ..t
LL

=s
(â
]J.I
lrt
t{
E

l.rJ

=(9tUE

g
EI
-íJ

!.u

=§
s

U
UJ
vl



sÊgÊga n rt:,[ t55ãÊãÊ 
s r

í§
.9
f§
o
o-

o
5E
o
§Çgs
\oi§
> r-aoÍí
hosr.to

-Y.I or
sü
*3
3-"t
PL

o (1,,

!(J
b9
LL O-

.tU O
EE
€€

o
I

(!,
lllJ
ooF(J
u
Êo

#€^
'g^-{
r §E
Éo-.= t,iL

ãÊE

ãEE
ü

uoslrpV's!eu O

Él
Ê
o
€

ol
rdl
(J{

§l
JI
<tzl
úrl
u,rl

EI
rel
<t
Ígl

Ét
Êl
rrrl
ôl
olzl
Ít
ô.t

D

{ü

otE(!roo*,e-TGrr+, ?
-LLEOorooLI(Eã,(JE
ÍIIDLLáq o g,

?2roÉ0 -.=o
E§ E d 

E
.9 ç.9 'õui:*-
b.EE EiFá

E ü:E ; BÊ
er 3 E € H3
E i+ g à 

Ê.oÉ; e o ã



o(J
Í§
.=
*J
ru

.T
íJ
'=.
.=(J+,oq,l-

l=ou(õL

PT!líE
õE
o!/'
b.=

-lÍl a0,'EOLêT0,;ctr(EÍE
l-L,F

=o.\ O C
: cLln

d qr P6gE
f E r-gEoE(§o+)OOo 2 EEts.go==
HE Ê

E â€
:vtutuocl
-t ã-ã
.gcH
,lt t- l-

=ÍEo.t§E &

Í§
No
CL

E
o
o

TÍ§
í.,r
(E
.§
-TEg
a-
UT

o
rEI
c
o
T'
E
oot-
CL

E
ou
\oiP

tro
E
ÍE

E
!-o

.r cL

âo!u r(§

= 
í-à

Js
LtLEg
L- r!

oc
'[(§rQtr
{d-Í§o
õ ic,

ll rlr(u=
,r

3r L
urg
:g ã'
E Cl-

!
F
{
l&J
ê-N

I

o
g
ú,
:)l-

(l

ri

Él
lrlI
í/)l
EII
Él
ô-l
r.rl
ôl
ol
ZI
ol
NI

(U

E
)
o

'c,

o
{-a
tro
E
(§
Llrc
§

o
a
o
E

l-
L.
(u
uo

=vr

e

o
ot,g
o
E
(§

'r-l
oc
(E

CL

ot,
(u
T'
Gp

a-

-cl'6
UTo.cLo
(§Ê
ooL?.cttro.ga(,
bC
28(f=
o9(§ts

a
.Lg o
À ?

=trEoo.cl(ro
ovtvt tnÍt9à(JcÍEoslE§o{"(J tlooÉ, E'

oc
o
CL

E
ou
{Eg
oa
r§lt
E
o
íJ
a
o
.g
E

(O
§
ouoo
í-)
otl
ti,
o
.=t,
(u
t-
+.
Í§
a
o
o
L

ot,
o

t(§
.!I
th
o
CLO&-L;
a. i5gÍEO
íoE
LsÍ1' tso.(§

a
tII
út
(§
T'
t-ug
olt
(§
{rl
UTo
o

IG
l-
f§ü,(rl
o
ot,Lo(J
L
o
CL

(E
a-(Jg
(O
J
cro
tn
Í§c
ír!
(§

a-op
U
vto
ro
vttt
J
íJ
.3
TI
út
(§

utrQ
CL

1

i

l

l

i

ili

I

a

:

''l

I



o
I
*J
E
É

F

=o
E
o
o
k
É
(,

(o
iE
«,
L
oo
o'tr
o
.2
-
o
o
Pco
E
«,oc
(§

l,t1

d
.C
«,

^o(o
LF
o
E
í§(J'
c
«,
L

=ooo
til

ci
U1
l!
ú
C
lrJ

*

t-
o,<
(r,
IfOE

IIJJrrt EET-
-FHz
HE

Éã

ü2

=98=
IJ
-
IE

tâ
IJ
É,gü

§.Í q
(,ôÉ

P E'R

=üÍ

_ y
IJZ,7ô f (E

- -
ô.í f

ul=
(<
(J


